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HÁ . MEIO SÉCULO
DESAPA,REC·EU

PRESTIGIOSO INDUSTRIALUM

NA quinta-feira passa o 50.°
aniversário da morte de

Francisco Rodrigues Tenório,
que foi prestigioso industníal
e cidadão de grandes méritos ..
A elese ficou devendo muita
da fama iridustrial de quê jus­
tamente disfruta Vila Rea1 de
Santo António na conservação

generosidad e .se ficou deven­
do a edição' da Q Mon.ógrafia
de Vila Real de Santo Antó­
nio".
Na notícia' do seu necroló­

gío, que estamos a reler, cons­
tava: ,Francisco Rodrigues
Tenório pode afoitamente di­
zer-se que tinha em cada ha­
bitante desta vila um amigo e

um admirador. Não tinha ini­
m,igos e a sua i1'Ief)1ória ficará
indelevelmente gravada no co­

ração do ¡:Java desta vila».
E ficou. Tanto que, meio

Século decorrido, evoca�'se a

sua memória, pretendendo-se
que esta evocação' constitua
um incentivo e um exemplo
para outros que, ainda vivos,
já estão ameaç'ados do silen­
cio eterno de um reposteiro
teci(Io pelo seu 'egosímo, ,pela
mesquinhez da sua visão e

pelo seu desinteresse, 'que os

isolará materiaL e espiritual­
mente da lembrança dos seus
concidadãos. Nunca mais nin­
guém se lembrará deles'
. A morte de Fràncisc� Ro­
dri�ues Tenório foi pranteada
por toda a gente desta terra.
Os soldadores, em alas,abriam
o. cortejo fúnebre, empunhan-

Conclui na 4." pógina
do atum, Efectivamente, a pre­
paração, do saboro�o peixe
atingiu nesta terra uma per­
fe,ição singular'e tódos sabem
que'o atum do cHamem das
bar.b.as) é o mais cotado e,
'portanto, o mais caro do mer-

cado interno. '

. Francisco Tenório', cuja
morte foi deplorada pela po­
pulação de Vila Real, além/de
Industrial activo e inteligente,
era um dos homens mais que­
ridos e simpáticos desta terra.
As classes pobres, que trata­
Va coin afabilidade, tinham ne­
f.e um amigo e benfeitor. Era
um homem generoso, e à sua
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A NOVA TEMPORADA

de a turn

NA nossa lota venderam-se, na

terça-feira passada, os primei­
ros atuns da temporada deste ano.

Os lotes - um de 110 e três de 30
peixes - foram adquiridos pelas
firmas locais Ramirez & c.a (Fi­
lhos), Lda., Ramirez & c.a, Lda. e

Pilotos & Capa, e pela Companhia
de Conservas Balsense, de Tavira,
tendo os seus pesos totalizado, res­
pectivamente, 23.410, 6.974, 6.318
e 6.490 quilos. Os últimos três l¡¡­
tes foram vendidos aos preços de
9$00, 8$90 e 9$20 cada quilo.

HIDROAGRíCOlAS DO. ÂLGARV�
.

I

DEPOIS de apreciar. as barragens. mo lila. barragem El a entrada será
do Alto Alentejo e O plano de mun·ida de uma comporta tipo va­

rega de Alentejo, assim cómo . gão, accionada por guincho eléctri­
os trabalhos de construção da pon- co ou servo-motori e é manobrada
te de- Mértola sobre o Guadiana, da plataforma superior. de uma

visitou ontem as obras hidroagrícc- torre.
las do Algarve o sr. Presidente da O canal condutor geral tem a ex­

República, acompanhado dios srs. tensão de 20.570 metros desde a

eng. Arantes e Oliveira, ministro tomada de água' até às proximida­
das Obras Públicas; dr. António des da bifurcação da estrada La­
Baptista da Silva Coelho; governa- gos-Portírnão , para a povoação de
dor civil, e eng ..Amaro da Costa," Montes de Alvor, El é composta de
director-geral dos Serviços Hidráu- seis troços cornprendendo um túnel
licos, Recebido na barragem de no Moínho Velho, ponte-canal da
Silves pelo sr. eng. Mansinho da Eigueira, sifões de Odeáxere, Arão,
Graça, engenheiro residente, o sr. Fontatnhas, Far-elo e sob o cami­
g�neral- Craveiro Lopes apreciou nho de ferro e ponte-canal da Tor­
demoradamente as obras de rega re, A distribuição de á�ua para
que tanto valorizararn aquele corree- rega é feita, a partir do" condutor
lho, depois do que visitou a barra- geniI, por 96.610 metros de condu- Algumas unidades da frota de traineiras do Algarve atracadas ao cais de Portimão

gem da Brava, ou seja o plano de tas, das quais 68.172 metros de re-
,.

,
rega Odeáxere-Alvor. Este. plano gadeíras. Será construida uma cen-

PARA Q U E A I N D U STR IAconsiste no .aproveitamente dos sa- traI hidroeléctrica com a potência
, .

.

'"
: _'. ' ,"

.pais ae Alvor e compreende defesa, de 685 quíiovátios.
.

"

enxugo, dessalgarnento e rega de Já estão em construção diversos
terras. que se estendem ao longo edifícios, entré os quais casas para
dostcursos inferiores .das ribeiras cantoneiros e foram já adjudicadas DA PESeA DA SARDINHAde Odeáxere, Arão, Farelo .e Torre, as seguintes empreitadas: constru- .... .' .'

com uma área de 1.820 hectares. ção da estrada de acesso à barra- ,

¡ .' "
.

.

.

,','

A barragem que vai ser construida gem e do ramal para a central, 911
nó sítíó da Brava será de betão, contos; construção de edifícios, 600
com a altura máxima acima das contes; construção da barragem,
fundações de 41 metros.' A albu- da tomada de água da albufeira e

feira terá a capacidade útil de 30 do troço inicial do condutor geral
milhões de metros cúbicos, sendo até à câmara lile carga da central,
necessários anualmente para regas. 1-6.422.895$70; construção dos tro-
19 e meio milhões. A superfície a" ços dois a seis dó canal condutor
inundar é de 267 hectares;. A ca- geral, 12.492.434�00; construção da
pacidade de vazão do descarrega- rede secundária de rega, 11.546
dor de cheias é de 21 metros cúbi- contes: outras obras, 1.057.700$00.
cos pot segundo e a descarga dé Durante a visita, o sr..ministro
fundo é constituida por uma con- das Obras Públicas forneceu escla-
duta metálica de 80 centímetros de recimentos ao sr. Presidente da Re­
diâmetro, e a montante será instala- pública, o qual, ao fim da tarde, re­
da uma comporta de corrediça ma- gressou a Lisboa.
nobrada do coroamento da barra­
gem. A tomada de água ficará .na
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pertinentes, mas corno receamos

que tal extracção tenha' o demérito,
. de cobrir a nudez da verdade com

o manto opaco das nossas conside­
rações, no geral de natureza irnpul­
"siva, por isso ia vamos transladar,
acrescentando os comentários que
€lIa nos sugere.

Eis a carta:
>

cJJn10 leitor do vOsso-jorn�'¡'�
assinante do mesmo, tenho repti­
rada, desde- o primeiro número,
que o Jornal do Algarve vai ser
mais um elemento ao serviço da
defesa e do prestígio da nossa

provincia e das suas actividades.
Bem haja, pois, quem c.om esse

fim (') dirige.
Gomo defensor das.,actividŒdes

desta provincia, uma.há. que pela
sua importância nunca pode ser

esquecida ou abandonada. Refi­
ro-me à indústria da pesca. Ora,
sr, director, existe nesta indústria
um problema que tem de ser deba­
tido com todas as nossas energias,
para bem e progresso da nossa

indústria, e aliás não se pede só
par.a nós, pois G pedido, uma vei!

.atendido, beneficiará toda a in­
dústria de pesca do Pais.
E' o problema do custo dos'

combustiveis destinádos" à indús­
tria da pesca. Como é do conhe­
cimento de V., sr. director, a pes.-

Conclui na 4." pógina

DE «um pequeno armador-vrece­
.

bemos uma carta, que vamos

transcrever na íntegra. Po-
.

díamos extrair dela os elementos

.

UM BENEM�RIIO
.de Paderne

.

NA simpática aldeia· de Raderne,
foram inauguradas as duas.

primeiros casas do .Património dos
Pobres, benefício que se fica
devendo à generosidade do· devo­
tado c¡lgarvio e nosso ¿prezado
amigo, sr, António Libçmio Cor­
reia. " Pqderne, sua terra natal,
está-lhe agradecida por mais este
aeto de solidariedade humana,
pois iá lhe' devia outro de não
menos proi�cção: a criação da
éantina escolar.
'Que o exemplo desté homem,
generos') e bom, que não esque­
ce a humilde terra' onde nasceu

nem o� seus conterrâne.os: rilais
pobres, fru'lifique entre os algar"
vios que podem, são os nossos

votos. Votos muito calorosos.'

O cais da Fuseta em dia de movimentação de-pesca

Corre o risco
[ID{f} a¡œ[f rmfbflloorilœoornrilŒJ

"
'

o PORTO DE)P�SCA DA FUS�TA

•••••••••••••••••••••• +.

Â LÂGART�
ATACA OS' MONTADOS

Conclui na 4,8 pógino
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,,'aúde
é a maior riqueza

ESTEJA SEMPRE VIGILANTE

As localizações mais fre­
quentes do cancro são:

seios, útero, estômago, lin­
,= gua, lábios e face., Qual- ;¡;

_---=1 quer ferida, caroço ou mo- _---=1dificação de volume, enfim,
tudo o que de anormal apa-

� recer nesses pontos, deve i
= ser imediatamente levado =

§ll ao conhecimento do médi- �

_=---=i ������:"f,��e?£���dd::' _-=-1--=A ;menor suspeita de can­

cro, procure i_ediata-
æ .mente o _édico. 5
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DE AZINHO

por a sua barra
ESTAR ASSOREADA

DE- Vaqueiros- (Alcoutim), chega-
-nos a notícia de que a lagarta

está a atacar os montados de azinho
e a destruir os ramos tenros onde
se cria o fruto. A mesma praga
está a afligir o Alentejo, onde se to­
maram medidas para o debelar.
Segundo nos informou um peri­

to, dentro' de cinco anos terá desa­
parecido a produção de bolota de
azinho, se não se tomarem medidas
enérgicas para debelar o terrível
flagelo. Presentemente, segundo
nos dizem, os organismos oficiais
não dispõem de aparelhagem nem

de pessoal suficiente para comba­
terem a lagarta, a qual aparece por
alturas de Abril, dispondo-se ape­
nas de um período de 15 a 20 dias
para a exterminar.
Em face da gravidade de taJ pro­

blema,
.

é pr\ldente a lavoura mu­

nir-se da aparelhagem indi;;;pensá­
vel para executar 'os tratamentos

logo que a praga se manifeste.

FUSETA-Foram vendidos nes­

ta lota, nos últimos dias do mês
passado, 55.100$00' de peixe,
sendo na sua maioria de caça­
deiras e sacadas. Salientaram-se
as caçadeiras %Senhora da Ora­
ra», «Petinga», «Albano Marques»,
«S.João da Fuseta», «Maria Alice»,
«Senhora do Carmo da Fuseta�,
«Manuela da Conceiç�?», «Lur­
reermínial� e «Duas Manas» e as

sacadas «FernandaAu rora», «Dois
�rimos», «Pardalinho», e «Miúdo».
No 'entanto, mais se t�ria ven­

dido, se não fosse o estado pre-

cano da barra, onde já um pe­
queno bote não conse.gue pas­
sar com a baixa-mar. Muitos
barcos da Fuseta,

>

lia impossibi­
lidade de a transporem, fbrain
vender o peixe para a. vizinha
vila de Olhão, acarretando com

isso muito maiores despesas aos
donos e aos tripulantes.

Já tanto e tanto se tem falado
do caso da barra da Fuseta, que
até parece mal ventil<lr nova­

mente o mesmo assunto. Mas
assim é preciso. Para mais, te-



2 JORNAL DO ALGARVE

o CHEFE
DO ESTADO

NA SUA VISITA AO ALGARVE

ESTEVE NA NOSSAVILA
e fi�ou hospedado
na Quinta de Cima
o SR. Presidente da República,

que, como noutro local noticia­
mos, Visitou os trabalhos hidroagrí­
colas do Alto Alentejo e Algarve,
esteve ao entardecer de anteontem
em Vila Real de Santo António,
vindo de Mértola, tendo feito uma

curta paragem na Avenida da Re­
pública, para ser informado pelo sr.

ministro das Obras Públicas da lo­
calização da nossa doca de pesca e
sobre outros empreendimentos pro­
jectados para o engrandecírnento
local.
No prosseguimento da sua viagem,

e depois de ter percorrido algumas
ruas da nossa vila, o Chefe do Es­
tado seguiu pela estrada da mata
e, passando por Monte Gordo, di­
rigiu-se para a Quinta de Cima, do
sr. eng. Sebastião Ramirez, depu­
tado pelo Algarve à Assembleia Na­
cional, em cujo palacete ficou hos­
pedado, assim como o sr. eng.
Arantes e Oliveira.

lHlflJJ{ffl@J fÆs IRJ/DJfIl{ffl[f(j@J
Mudem o disco! I

Hã dias que se vem notando o

facto de o Hino Nacional, transmi­
tido na abertura e fecho do Emissor
Regional do Sul, se ouvir truncado,
talvez devido a "má conservação do
respectivo disco ou banda sonora.

, Achamos que o belo trecho mu­

sical de Alfredo Keil, que harmo­
niosamente simboliza a Pátria lu­
sitana, não pode nem' deve estar

sujeito às contingências de ser

ouvido em condições deficientes,
o que pode representar desres­
peito por um dos símbolos mais
respeitáveis da Nação. Ora, se não
é permitida - e muito bem! - a

exibição pública da bandeira nacio­
nal com o pano esfarrapado, pela
mesma razão deve ser evitada a

emissão duma «Portuguesa » de
compassos estropeados, como dià­
riamente nos debita o posto oficial
arense.
Por favor, substituam depressa o

disco, sim?

o sol é bom. mas .. ,,'

Consta-nos que 1J.ã salas de aula,
nas escolas primãrias desta vila,
que não dispõem de cortinas sufí­
cientes para proteger do sol as

crianças, durante o período em que
ali permanecem.
Alguns alunos mais novos, .sen­

tados durante horas e com a' cabe­
ça e costas longamente expostas aos

raios solares (o que é nocivo à

saúde), não têm o expediente ne­

cessário para se queixarem aos

respectivos professores, pedindo
mudança temporária de lugar, pelo
que voltam para casa consti,Pados
ou queixando-se de dores de cabe­
ça. Ao nosso proficiente e digno
professorado local pedimos que re­

medeie tal anomalia, que se reflec­
te, como é natural, na saúde e bem­
-estar das 'crianças.

A praga da mendicância

Quando se acabarã definitiva­
mente, na nossa terra, com a pe­
dinchice domiciliãria? Voltam a

pulular os pseudo'-mendigos, na

sua maior parte forasteiros, que jã
quase haviam desaparecido com as

providências tomadas hã tempos.
Existe em Loulé uma eficiente

organização assistencial .q u e jã
prestou benéficas provas, extin­
guindo totalmente a mendicidade
pública naquela vila, e a qual po­
deria muito bem servir de modelo
e exemplo a Vila Real. Acresce
que se trata aqui duma zona de in­
tenso turismo, onde estas mazelas
mais avultam, incomodam e enver­

gonham. ;

,

Uma coordenação inteligente e

eficaz de assistência aos verdadei­
ros necessitados do concelho, alia­
da a uma discreta mas enérgica
vigilância repressiva dos esmo­

lantes meramente viciosos, fariam
milagres e satisfariam, simultânea­
mente, a solidariedade humana, as

necessidades dos indigentes e o de­
coro público da terra ••.

Leia o JOR.NAL DO ALGAR. VE
e saberá o que se passa no AIAtarve
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r
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Partidas e Cheáadas
,

,
Esteve nesia uila, tendo-nos dado

o prazer da sua visita, o sr. Josué
Rodrigues Rosa, nosso assinante
em Tânger, aonde já regressou, de­
pois de uma curta estadia em Vila
Nova de Caceta, sua terra natal,
= Vimos nesta vila os nossos assi­
nantes srs. José Lã, de Faro, A/ber­
to Rocha, de Lagos, Manuel de Sou­
sa Raminhos e João de Sousa e

Silva, de Olhão.
= Foi transferido da Caixa Geral
de Depósitos, de Lisboa, para a sua

filial de Beja, o nosso assinante sr.

Francisco Caraça Ctpriano,
= Retirou para Lisboa o nosso assi­
nante sr, agente-técnico João Ricar­
do Paula Néné.
= Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso assinante sr. Manuel Alexan­
dre dos Santos Júnior, proprietário
da Casa Brasil, de' Tavira.
= Com demora de alguns dias, �ste­
ve nesta vila o nosso amigo S1'. João
Travassos de Brito, funcionario do
Banco Nacional Ultramarino, em

Portimão.
'

= De regresso de Espanha, seguiu
para a sua casa de Portimão o nos­

so assinante sr. António Ramirez
Maestre.
= De visita a seus pais, encontra-se
nesta vila o sr. João Cumbrera Cen­
teno de Sousa, nosso assinante em

Lisboa.
= De passagem para Espanha,
acompanhado de sua esposa, esteve

alguns dias nesta uila, 'em casa de
seu tio, sr. major foão Centena de

Sousa, o sr. tenente-coronel eng.
Alfredo de Sousa Ghira, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Em viagem de negócios, esteue em
Lisboa o nosso assinante sr. Dia­
mantino João Leiria.
= Esteve nesta uila o sr. eng. Rosa­
do Pereira, director dos Portos de
Sotavento do Algarve.
= De regresso de Itália, encontra-se
já nesia vila o comendador sr. Má­
rio Parodi. Acompanha-o seu ir­

mão, sr. Gian Batista Parodi, tam­
bém administrador da firma Parodi,
que vem visitar as suas fábricas de

Portugal.
= Vimos nesta vila o sr, eng., M.
D. M. Falconer, nosso assinante em

Lisboa.
= Foi a Lisboa osr. Manuel Peres
Cumbrera.
= Depois de umas férias passadas
com seus pais, regressou a Lisboa o

sr. José ManuelPereiraifunoiondrio
,da Caixa Geral de Depôsitos e nos­
so assinante na capital.

Pedido de c:asamento

Para seu filho João António Pe­
reira de Campos, foi pedida em ca­

sarnento por seu pai, sr. Alfredo de'

Campos Faísca, comerciante da nos­

sa, praça, a sr,« D. Maria Josefa
Machado Correia, filha do nosso

amigo sr. António Peres Correia,
gerente industrial da Fábrica Tenó­
rio, e de sua e_spo,sa/ sJ'.a D. Maria
Emília Machado 'Corre.ia.

O enlace matrimonial deverá rea­

lizar-se no fim do corrente ano.

Gente nova
\

Teve o seu bom sucesso" em Lis­
boa, dando à luz uma criança do
sexo masculina, a sr» D. Maria da

Encarnação Azevedo Brito, esposa
do sr. eng. João Sales, Henriques de
Brito, nosso assinante' nas Minas
da Panasqueira, Beira-Baixa.
= No Barreiro, e na sua residência,
deu à luz uma criança do sexo mas­

culino, a sr.a D, Maria Leoni/,dc'Pi­
nheiro Santana Silva, es.posa do
nosso amigo sr. Tomás Sardana
Silva, agente,-técnico comercial da
C. U. F., naquela vila.
= Em Mutarara, Megaza (Moçam­
bique), onde reside, deu à luz uma

criança do sexo feminino a nossa

conterrânea sr.a D. Maria Cristina
Vargas Capa de Brito, esposa do
sr. Custódio Joaquim da Conceição
Brito, regente-agricola e nosso assi­
nante naquela província ultrama­
rina.

Doente

Em Tânger, onde reside, foi sub­
metido a 'uma intervenção cirúrgica,
que decorreu com felicidade, o nosso

qlferido amigo sr. António Rodrigues
Alvares, «brigadier» da Polícia da­

quela cidade.

ESTUDANTES
EM EXCURSÃO

NA terça feira, estiveram nesta vi-
la e foram a Aiamonte, acom­

panhados pelos seus professores,
cerca de 40 estudantes de ambos os

sexos, alunos do Colégio Silvense.

A TODO O ALGARVE
PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL participa a inauguração

do. alargamento das suas instalações, óptimos quartos com águas
correntes, e camas co.mo as do.S melhores hotéis.

Rossio 59-2.° e 3.° Esq. - LISBOA - Telefone 22511

C'om a sua filial Pensão Estrela dos Anjos (l.a classe)

Serviço de restaurante recentemente inaugurado, a preços
acessíveis.

R. dos Anjos, 70 - Telefone 41379 - LISBOA (Junto ao Gi11ásio)

E C·,O N O MIA
A PRODUÇÃO (CERE�ÍFÊRA DO ALGARVE
A PRODUÇÃ O de trigo no Algarve, no ano de, 1955, foi a seguinte,

,
.

em quintais : Albufeira, 22.5ff3; Alcoutim, 21.083; Alleeur, 21.797;
Alportel, 6.050; Castro Marim, 16.458: Faro, 14.Q28; Lagoa, 5.075;
Lagos,,24.070; Loulé, 37.215; Monchique, 5.500; Olhão, 7.480; Por­
timão,14.418; Silves, 48.124; Tavira, 33.870; Vila Real de Santo
Antonio, 6.027. A mais elevada percentagem por hectare foi obtida
no concelho de Vila do Bispo (lfJ,61) e a menor, em Alcoutim (3,99).

No que respeita aos outros cereais, vejamos o que die a estatísti­
ca: 'O' primeiro número refere-se a aveia, o' segundo à cevada, em,
hectolitros, e (J terceiro a centeio,' em quintais: Albufeira, 3.000, '3.758,
e 36; Alcoutim, 14.250,2.780 e 981;' Aljezur, 9.662, 1.992 e 490; AI­
porteIJl."595, '.720 e 45; Cqstró Mar.im, 9.243, 6.5,54 e 790; 'Faro,'
610, 5..731 'e 40;' Lagoa, 850, 2.887 e 17; Lagos, 6.667, /5;225 e 117;
Loulé, 8.445,6.452 e 673; MOf!c.füque; 3.'609, 343 ,e�140,' oua« 408,;
2.921,e2_,5; Portimão, 8.468, 6.0$..7�e,63;,S,ilves, 19.4JjO,�12.,003e;
�81; Tavlra,lL852, 8.087 e 1.040,; Vila do Bispo, 4.7.50� 4.736 e 50,
Vila Real de 'Santo António, 1.6'5'0,2 ..542 e 177.

'

Estes números revelam-nos que os concelhos que maior quantida-i
de de' cereais produzem .são: Silves,' trigo, aveia e cevada, e Tavira,
centeio.

A laboração das fábricas

,
'

de cortiça algarvias1
-

__ : '_"

Em 1955, existiam no Algarve 230
fábricas de cortiça .das quais ape­
nas 36 tinham força motriz,', A sua
produção de cortiça em obra foi a

seguinte, em toneladas ; prancha,
4.071; refugo, 1.4137; aparas, 5.347;
quadros, 453 é granulados e regra­
nulados, 2.328, tudo nó' val-or de
108.178 centos. Cortiça manufactu­
rada: 1.267, toneladas, .no valor de
57.214 centos. Aglomerados, 225

toneladas, no valor de 3.542 contos

e mais 94 toneladas' de outras ma­

nufacturas, 'no valor de 2.005 co�tos.
O p�ssoal empregado nas fã'bnyas
totalizava 2.271; pessoas e recebeu
de salãrios! 10.9,61 centos.

A Al e m a n h a D u r li n t e o ano

findo, a Alema­
nha importou

importa legumes 512.000 toneladas
de legumes. ou

sejam 17 por cento do seu consumo

total. A produção alemã f,oJ, no

mesmo período, de 2,47 milhões de
toneladas.

rendeu a lotà

de Matosinhos

04rtimatógralo

"

Pesca rdo atum S_egundo notícias
,"

'

',_ ymdas _dQS Aço-
iés,' a pesca' do atum apresenta-se:
¡¡.li dy j:JOa Ieição. A primeira, pes-.j,
câria realizou-a, a Iãncha «Rosa»"
que 'capturou 245 atuns com o peso'
de mais de treze toneladas.

..

rÓ, ".-.'

'Vila Real de Santo António

de¡ � il 8 de Malo

TRAINEIRAS,

Norte.
Rajada
Flor do Guadiana
Ramira
-Tozé
Agadão
Infante
Flor do Sul.
Deolindâ Rita
Aldita.

'

Levante
Triunfante
Raulito
Lenita.
Lagoa Azul.
Novo Machado.
Brisa., . . . .

Sr" a da Piedade, 'fi:
Liberta . .:,.;::::"-:.
SuI
.Audaz .•:,;¡
Pinguim .

Mogador , .

Novo S. José
Pérola do Guadiana
Boreal.
Toluís . .

"
.

Pérola de Lagos
Trio
Malaca
Livio .

Cine
Portugal a.v
Maria Rosa
Sol. . . . .

Deus te Guarde.
Clarinha.
Jomanel .

Maria Sérgio.
Costa d'Ouro
Noroeste.
Conceiçanita.
Arrifàna .

Alvarito .

Maria Benedito.
Portugal 6.° .

Oeste.
Pérola do Oceano
Persistente
La Rose .

Lola
.Salvadora
Praia do Vau
Costa Azul
Farilhão .

Pérola do Barlavento.
Lusitana.
Briosa.
Satúrnia .

Santo Inácio.
Cristina Leote
S_ Flávio -, ,,'

Mexilhão,
Sard'a.
Dorita.
S. Paulo
Oca
Mêlínha
Luís Fernando;
N. Sr.s da Pompeia
Borges do Rego
Milita.

"�o ,I o I h ii o

de � a 8 de Maio
ij

TRAINEIRAS,

163.900$00 Deus te Guarde.
64.225$00 Clarinha.
59.600$00 Oeste.
59.020$00 Flor do Guadiana
53.905$00 Toluís , . ;

51. 295$00 Nóvo S. José
49.920$00 Livio. . .

4.6.540$00 Jomanel.
41. 055$00 Aldita.
'38.360$00 Boreal.
36.510$00 Salvadera
35.420$00 Malaca
32.080$00 Sr.s da Piedade.
30.600$00 Luís Fernando.
29.010$00 Sul"
28.605.$00 Alvarito .

27.320$00 Farilhão .

25.671$00 Levante
25.530$00, "Pérola do .Guadiana
24.405$00 Mogador, . , : .

24.180$00 Persistente ; ";,

21.467$00 Novo Machado .'

21. 055$00 'Brisa '. ,,'

18.535$00 Oca
17.610$00 Lagoa Azul .

17 .500$00 Deolinda Rita
17.021$00 Costa Azul
15.474$00 Audaz.
13.870$00 Costa d'Ouro
13.370$00 Briosa
11. 710$00 Satúrnia.
11.270$00 Flor do Sul.
10.860$00 Cine
10.520$00 Noroeste.
10.290$00 Infante
9.355$00 Rajada
8.928$00 Tozé
8.635$00 Ramira
8.615$00 Lola .

8.200$00 Norte. . .

7.020$00 Maria Sérgio
6.769$00 1\gadão
6.645$00 Dorita.
6.460$00 Maria Benedito.
5.900$00 St.o Inácio
4.720$00 N. Sr.s Pompeia
4.510$00 Borges do Rego ,

4.270$00 Arrifana. . .

4.160$00 Portugal IV. .

4.000$00 Pérola de Lagos ,

3.740$00 Portugal VI .

3.465$00 Sol. . . .

3.460$00 Raulito
3.425$00 Liberta
3.260$00 Maria Rosa
3.150$00

' Lenita.
2.840$00 Sr.s do Altar

2.780$00 Pinguim.
2.700$00 Melinha
2.625$00 Praia do Vau

2.375$00 S. Januãrio .

2.040$00 La Rose . ,',
" . .

'1.880$00 Pérola' do 9�ea'ti& :.� -r-
•

1.880$00 Trio
1.850$OÓ Cristina Leote '

1. 750$00 Lua Nova
1. 550$00 Belflora , ..

1.180$00 Fóia
1.120$00 Milita.
880$00 Sarda.
700$00 Praia Amélia
420$00 Pérola do- Arade

1. 304. 960$00 Lusitana:
Total,

118.518$00
116.577$00,
107.589$00
103.909$00
101.796$00
94.018$00
91.761$00
81.361$00
79.110$00
65.245$00
60.331$00
56.524$00
55.165$00
54.434$00
53.820$00
47.737$00
37.140$00
36,630$00
35.896$00

r t«> 35.570$00
35>,3-91$O�
31.312$,QO
� . .o20$00
�9.440$OQ
28.570$00
27.665$00
26.867$00'
.29·554$00
25.67l?$00
25.570$00
24.670$00
22.315$00
21.900$00
20.659$00
20.065$00
19.790$Oq
19.725$00
17.580$00
17.355$00
15.770$00
14.935$00
13;670$00
12.860$00
12.600$00
12.030$00
10.825$00
10.070$00
9.985$00
9.350$00
9.315$00
9.280$00

" 8. 73ij$00
, 8.668$DO
8.005$00
7.470$00
'7.340$00
7.200$00
7.153$00
7.115$00
6.850$00
6.725$00

"

6.635$00
" 6:.635$00
6.135$be'
6.135$00
'5.079$00
3.320$00
3.305$00
3.035$00
2.850$00
2.200$00
1.300$00
230$00Total

Atum da costa de Marrocos

Ar_ação Cabo Espartel
90 atuns, com 19.782 kgs., 178.704$20
Armação Seni.ozas

110 atuns, e] 23.410 kgs., por contrato

,Albufeira

de¡ � il ,8 de Maio

TR lI.INEIR-AS ,

Maria Odete.
La Rose.
Oressa .

Gracinha. . .

Pérola Algarvia.
Lua Nova
Oca

Vendas efectuadas pe­
las «sacadas».

Total

1.060$00
750$00
735$00
640$00
1370$00
285$00
270$00

4.110$00

79.445$00
83.555$00

ExportaçãO de Reuniu-se em Ma­
drid o Grupo de
Exportadores d e

Azeite de Oliveira,
que-deliberou soli-

citar do respective Ministério a am­

'pliação do prazo de' validade das"
.Hcenças de exportação, d'ada à im­

possibilidade, sobretudo para o

àzeite enlatado, do' 'cumprimento
, das licenças dentro do prazo actual-
mente estabelecido. Deliberou tam­

; bérn pedir que o volume de expor­
tação autorizado para o Brasil, em

: vez de se dividir em contingentes
mensais, seja agrupado. Igualmen­
te, deliberou solicitar do Comissa­
riado Geral de Abastecimentos e

I Transportes a concessão de licen­
; ças de compra para quantidades,
'ilimitadas para cada exportador.
: < Até 30 do corrente, será exporta­
: do para o Brasil o primeiro contin-
gente de azeite espanhol enlatado,

N f Ii d
'

no total de 1.500 toneladas.
205.13 I contos a 'sa ra m a, a,

'

lota ,de Matosinhos 'Azeitonas recheadas A Espanha im- '

rendeu 20,5.131; . ,

'portou 2.964
contos, correspon- caixas duplas de, folha .de £landres,
dentes a 3.290.705 I

destinadas exclusivamente ao enla­
cabazes de peixe. tamento de azeitonas recheadas
O barco 9ue m�"'é 'com biqueirão (anchovas).

lhores resultados obteve fOI a «Gai-'
�

vina», entregando à venda na lota, .Batatadoee Em '.consequência �o
no decurso da safra, 56.834 cabazes,' ,

, granizo que destruiu
os quais foram vendidos pela quan- ;'�s' batateiras, é este ano muito re­

tia de 3.602.782$00. r duzída a produção de batata doce
A campanha passada foi uma das, na ilha cla Madeira.

maiores de que ha melnória no 'por�' ,

- _

to nortenho, e nela tomaram parte
171 traineiras, algumas delas dos

portos algarvios.

Foi há semanas: na Praça,
coisa de esquisita traça
tomou vulto;
coisa esguia, grande, escura,
e ouviu-se o eterno estulto:
«-que será isto? Loucura P»

Instalados os candeeiros,
vários ditos lisonjeiros
se escutaram;
mas os tais da estulticia
ainda barafustaram,
resmungando com delícia:

«Inestético, antiquado,
dinheiro mql empre.gado,
esbanjamento!
Estava melhor como estava,
m'ais moderno, cem por cento;' ,

- que gtaça é que aquilo dava?»

Uma noite, catrapuz!
Nos candeeiros houve luz,
claridade;
e os gregos, mais os troianos,
viram a coisa à vóntade,
sem lhes dar azo a enganos.

Depois de muito estudarem,'
mirarem e remirarem
o conjunto
e a imponência que tem,
fez-se-Ihes luz no bestunto:
«aquilo» ficava bem ...

OPERANTE

Profilaxia
JI él 11 11 I� .� Ir tt ti I .. s .� ,

, �z_eite espanhol

. Festas de· Noss'a Senhora
da Piedade

LOULÉ - 1\ festa grande do re­
.

,gresso da Santa Virgem da igreja
de S. Francisco à Ermida, no pas­
sado dia 5, decorreu com bastante

.

brilho, sendo calculado em 15.000
os fiéis que se incorporaram na

, procissão.
Nas noites de 2,3 e 4 do corrente,

-houve sermões, os quais foram pre­
gados pelo sr. bispo do Algarve.

, Também nas noites de 5 e 6 hou­
ve arraial, fogos e concertos musi-

',.., caís na Avenida José da Costa Mea­
lha, sendo digno de realce o ex­

celente concerto musical executado
pela banda da Sociedade Filarmó­
nica Artistas de Minerva, sob a re­

gência do maestro Virgílio Viegas,
regente da banda da Brigada Naval
de Lisboa. Este concerto foi rea­
lizado no dia 6.

Festas do aniversário do
Sporting Clube Atlético
D,ecorreràm com grandeluzimento

as festas do XVIII atüversãrio des­
ta colectividade, tendo sido reali­
zados 3 magníficos '�bailesj nos diás
21 e 24' de' Abril e 5 de Maio, os
q)lais ,foram abrilhantados pelas
orquestras: JOSé da Silva, do Bar­
ieiro;',Pax-Júlia, de Beja; e Salu­
quia, de Moura.
'Também no dia 23 de Abril se

�ealiiaraÍn 05 jogos florais, os quais
foram efectuados no Cine Teatro
Louletano.

BEM-FAZER
No passado domingo, em que se

comemorou o «dia da Paróquia», o
pãroco desta freguesia, rev. Galhar­
do Palmeira, com a colaboração dos
Vicentinos e outras organizações de
caridade locais, fez distribuir pelos
necessitados vãrios géneros para
um abundante jantar, sendo con­

templadas mais de centena e meia
de familias pobres. ,

= Também na quarta-feira pas­
sada, esteve nesta vila a delegada
distrital do Instituto de Assistência
à Familia, sr.a dr.a D. Nídia Ferrei­
ra Neto, que veio proceder a uma

distribuição de auxílios, constituí­
dos por roupas e âgasalhos, por di­
versas famílias necessitadas desta
freguesia.

(

BUQU E

Vende-se, com vela e

mais aparelhos.
Tratar com Saias. Ir­

mãos Bi) c.a, Lda.-Olhão.

I MOVIMENTO It'POR TU'ÁRI>O

De 3 " 9 de Maio

Entrados. Holandês «Hunze», de
499 ton., de Portimão, vaziQ; Ale­
mãõ .Schwaneck»" de 1.298 ton.,
de Sevilha, com carga em trânsito;
Alemão «Oldenburg», de 1.433 ton.,
de Antuérpia, com folha de-flandres;
Espanhóis «Faustita» e «La Casti­

za», de Tânger, com atum fresco;
Português .Mira Terra», de 562 ton.,
de Lisboa, vazio.
Saidos. «Eibergen», para Huelva,

vazio; «Hunze», para Boness, com
minério; «Schwan,eck», para Ham­

burgo, com cortiça; «Oldenburg»,
para Bremen, com cortiça; «Fausti­
ta» e «La Castiza», para Tânger,
vazios.

DOMINGO, O Esipc:io. em

cinemascópio, com Victor Ma­
ture e Jean Simmons.
(Para maiores de 12 anos).
TERÇA - FEIRA, Cabo de

Hornos. com Jorge Mistral.

(Para maiores de 17 anos).

o INSTITUTO Nacional de As-
sistência aos Tuberculosos, pe­

los seus serviços de profilaxia e

Diagnóstico, em colaboração com o

Dispensãrio Antituberculoso, pro­
cede no dia 20 ao rastreio radioló­

gico de todos os alunos das esco­

las de ensino primãrio, de ac;ordo
com as determinações do sr. minis­

tro da Educação Nacional, para o

que se desloca a esta vila, com a

aparelhagem de microradiografia,
o pessoal técnico encarregado des-
tes serviços.

'

No dia 21, serã efectuado o exame

dos alunos das escolas de Cacela e

Monte Gordo.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sãbado,

está de serviço a Farmãcia Carmo,
rua S. João de Brito, telefone 31.

Portln-tiio

2.172.070$00

TRAINEIRAS;

Farilhão .

La Rose.
Sarda. .

Arrifana. . .

Estrela de Maio.
Ciclone
Oressa . .

Maria Benedito.
Pérola Algarvia.
Praia do Vau .

Cristina Leote .

Pérola do Arade
Fóia . .

Portugal 4.°
Cine .

Lola . .

Gracinha.
Trio . . .

Maria Odete. .

Pérola de Lagos
Briosa. .

Lusitana, .

Costa Azul
Mexilhão.
Dorita. .

S. Paulo. . .

Virgem te Guie.
Praia Amélia
Leãozinho
S. Flãvio. .

Santo Inãcio. . • .

Pérola do Barlavento.
Belflora. .

Costa d'Oiro.
Sr." do Altar
Milita. . .

Portugal 6.° .

Satúrnia .'. .

Borges do Rego.'
Maria Sérgio. .

Sr.a da Piedade.
Sr." do Cais.
Sol. . .

Marisabel.
Melinha. . . .

Pérola do Oceano .

Lua Nova.

Total.

63.650$00
54.570$06
54.000$00
47.850$00
45.440$00
43.900$00
39.020$00
36.300$00
34.990$00
32.000$00
29.730$00
26.750$00
26.100$00
25.620$00
25.400$00
23.640$00
22.100$00
20.900$00
20.750$00
19.900$00
19.190$00
18.900$00

. 18.400$00

. 17.940$Oq
:'
'.

17.680$00
17.300$00
16.700$00
16.140$00
15.530$00
15.250$00
15.150$00
14.100$OD
12.680$00
12.570$00
11.480$00
11.260$00
11.100$00
9.950$00
9.930$00
9.700$00
7.300$00
5.500$00
5.500$00
4.920$00
3.740$00
3.180$00
3.040$00

1.017.340$00
Total vendido no

mês de Abril 2,076.780$00

nUBE InnRUtÃO E RE[REIO TUnEnSE
Realiza-se, amanhã, no salão de

festas do Clube Instrução e Recreio
Tunense, de Tunes, um encantador
baile denominado Raínha da Pri­
mavera, abrilhantado pelo conjunto
«Blue Night». ;
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O futebol é uma

modalidade des­
portiva que en­

tusiasma as mul­
tictõés! O onze

do Unidos Sam­
brasense é um

grupo que se re­

velou na disputa
do Campeonato
Nacional da III
Divisão. Na gra­
vura, vemos os

.titulares do seu

-team D de hon­
ra, de cujas apti­
dões íutebolístl­
cas muito há a

esperar para
prestígio do des­
p o rt o algarvio.

!Il [Jft � aa re (DJ � @ œJ @J

«EMILIANO DA COSTA»

O 'UNIDOS

NÃO se tem a direcção da delega-
.ção do Clube Náutico de Por­

tugal c, poupado a esforços). para'
conseguir 'que a's suas instalações
reúnam os requisitos que devem
caracterizar uma colectividade es­
sencialmente fundada para a práti­
ca dos desportos náuticos eda cul­
tura física.
Graças à boa vontade encontrada

por parte da Direcção Geral, dos
Edifícios e Monumentos Nacionais
e da nossa Câmara Municipal, ao

auxílio inicial do sr. comandante
Henrique Tenreiro e ao desvelado
carinho ao assunto semprededíca­
do pelo sr. comandante José Hen­
riques de Brito, capitão do porto
desta vila, foi o «Clube Náutico»,
como, popularmente é conhecido,
bastante beneficiado, ficando a sua

sede com mais acolhedor aspecto
interior, e exterior, e melhor ape­
trechada para o fim a que se desti­
na. No próximo número, referir­
-nos-ernos detalhadamente às bene­
ficiações efectuadas.
Pede- nos a direcção para que, em

seu nome, convidemos o público da
nossa terra a assistir à inauguração
dos melhoramentos, a qual terá lu­
gar às 19 horas de hoje, o que gos­
tosamente fazemos.
À noite, pelas 22 horas, haverá

um animado sarau para os sócios e

suas famílias.

Actividades
da D. C. T. no Algarve
Durante ocorrerite ano, tem sido a

seguinte a actividade da D. C. T.
no Algarve: '

FARO-Realizot.-se um curso bá­
sico para instrutores e graduados
da M. P.; actualmente, estão em fun­
cionamento três cursos idênticos,
frequentados por 150 alunos da Es­
cola do Magistério Primário.
Prevê-se, para breve, a abertura

de mais quatro cursos básicos des­
tinados ao funcionalismo público.
Também, no corrente mês, come­

çará um curso de primeiros socor­
ros para' motoristas das Empresas
de C.amionagens do Algarve, o qual
funcionará na E. V. A. Outros cur­
sos .de especialidades -salvamento
auxilio social, vigilância, etc.-serã¿
levados acabo ainda no corrente ano.
,LOULÉ-T�rminou, no mês findo,
um .curso báslco frequentaao por 40
funcionários públicos. Actualmente
está a decorrer um curso da mesma
natur.eza, frequentado por,50 alunos
na sua maioria alistados na Defes�
Civit
Em TAVIRA e OLHÃO, vão co­

meçar: este ,mês, cursos bá'sicos des­
tinados 'a' legionários e agentes da
Defesa Civil, e em Lagos começou,
na segunda-feira, o primeiro curso

básico destinado a agentes da Defe­
sa Civil daquela cidade.

Vida Associativa
Sociedade Filarmónica União

Marçal Pacheco - Na última as­

sembleia geral desta prestigiosa co­

lectividade, foi eleita a seguinte' di­
recção; presidente, dr. Jaime Guer�
reiro Rua; vice-presidente, Manuel
de Sousa Lopes; tesoureiro, João
Martins Rodrigues; secretário, Hum­

berto Barros Vasques; vogais, Sil­
vestre Rodrigues Seruca e Alvaro
Correia Militão;' e zelador Alberto
de Freitas Filhó.

'BARDAHL

• Quaresma, o técnico que deu a/ma
ao Farense, vai, no final da época,
como treinador-adjunto para o

Belenenses, .
'

,_. "
"

"

• Ângelo, do Lusitano de Évora,
,parece que tem saudades do' Algarve.
Consta-nos que ainda-mão assentou
ideias quanto à nova residência .

Olhão ou Faro?

• O Farense convidou Parcel, como
treinador-jogador.para a nova época.

• Começa no dia 19 o anunciado'
Torneio Popular de Futebol destá
uila, sendo disputada a taça «Luís
Félix da Silva».

• Sabemos que o Lusitano está a

proceder a «demarches», com o jim
de trazer à nossa oila o Ayamonte
F. C.

"

o Sport Lisboa fi! Fuseta
Tavira

,

.

FUSETA-Deslocou-se"à Tavira;
a fim de realizar urn.' desafio com ó
clube local, a eqúipa do Seort Lis�
boa e Fuseta, quase totalmente coin:­
posta por eleme'ntos da reserva.é
dos juniores e que fez brilha'nte exi�
bição, mesmo com o terrenó.fmpra­
ticável como estava. Os Iocáis,. pe:
rante geral surpresa, triunfaram po:r
dois tentos a um (um dos quais foJ
ra de jogo), porque, diga-se em abo!.
no da verdade, foram dominados
durante toda a partida.

BARDAHL

COMBATA A

com

Bug Butf@r
Importadores e Distribuidores:

TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19-B

SOCIEDADE TRANSOCEANICA,
LISBOA

L.DA

HIPE'R-COBRE..,

LISBOA
Rua dos Sapateiros, 115-1.°

Telefones 22478 � 22484

A primeira automotora do se;vito
ALGARVE-LISBOA
será recebida no Barreiro

por reprélentantes da [asa do Algarve
A DIRECÇÃO'da Casa do Algar-

ve aprovou, na sua última reu­

níão, a proposta que lhe foi presen­
te pela sua Comissão de Turismo e

Propaganda .. no sentido de se .dar
o maior realce à iriauguração, ern
20 do corrente, do serviço diário de
automotoras entre' o Algarve' 'e a

capital, melhoramento - ,da maior
importància'pará' a' ¡)'ió'v1ncia'. .-

Para o efeito, deverá uma repre­
sentação dos corpos gerentes da
Casa do Algarve aguardar no Bar­
reiro, pelas 12 horas, a chegada da
primeira automotora vinda do AI�
garve. Seguidamente, a mesma're­

presentação, com outras entidades
que a desejarem acompanhar, apre­
sentarão cumprimentos ao conselho
de administração e à direcção-ge­
ral da C. P.
Às 17 horas, a direcção da Casa

do Algarve oferecerá um vinho de
honra, na sua sede, a representan­
tes da C. P., do S. N. L, Imprensa
e outros convidados.

Funcíonalísmo público
Foi nomeado ajudante estagiário

da Conservatória do Registo Civil
de Olhão o sr. dr. Nuno Alvares
Viegas Matamouros.

- Pela Câmara Municipal de
Olhão foi aberto concurso documen­
tal para provimento do lugar de mé­
dico do 4.° partido, que abrange to­
da a área da freguesia da Fuseta.

\ .

T

SO TOMANDO

F ,O', E B O L

Juniores

Olhanense, 5 - Os Leões, i
Os jovens algarvios, jogando no

,

seu .reduto., confirrnaram, corn boa
,

margem, a vitória da La volta: No
Olhanense todos cumpriram, desta­
.cando-se o avançado Ferroe.autor.
: de três golos, dos cinco obtidos pe-
.

ra sua' equipa.,
'

Jogos 'para Amanhã
I I Divisão

por ELVIRO ROCHA GOMES

Elvire Rucha Gomes deu agora à

estampa num folheto, a palestra
que sobre o poeta Emiliano da CQS­
ta proferiu no Circulo Cultural do

Algarve e que, publicou no nosso

prezado colega «Correio do Sub.
O .trabalho ó simpático, está bem
ordenado e constitui a história lite­
rária 'de um dos maiores poetas
contemporâneos do nosso Algarve.
O autor não se limita a apontar da­
tas e a fazer citações. Biografa-nos
com' 'paixão Emiliano da Costa,
enaltecendo os seus méritos e la­
mentando que ele seja quase igno-.
rado de uma grande parte das, cono,
vencionais tertulias literárias lis­
bcetas. Efectivamente, apesar de
se . ter exaltado com' justiça e por
várias vezes, nos grandes jornais
o valor singular do nosso inspirado
poeta, não conseguiu ainda ele

aquela projecção que o seu talento D E' 8 p O R T Omerecia. Inconvenientes de se vi:
'

.

v.er, na aldeia e.ide. cultivar a'mo-,( ( ,

.'., ,

'

':
_. -

'

dégtia:'· �€remos porem que' o, valor

é!'df,poefa algarvio - valor que, se

íinpõe há muito à admiração dos
seüs ¿omyrovincianos - tambem se

h{;dê ir:Íipor um dia ao justo apre­
ço' de tódos aqueles portugueses
que ainda não se dispensaram do

prazer de apreciar e admirar os

graddes valores humanos, na sua ex­

nressão mais eloquente:_ a poesia.
hf\ .

,

Festa - «O único jornal portu­
guês ao serviço d� Iesta dos tou­
ros» - de que é director o nosso

comprovinciano e ilustre escritor,
sT.:Gentil Marques, acaba de «trans­

por a fronteira do segundo para o

terceiro imo de publicação.» Por
tal facto, cumprimentamos, muito

afectuosamente, aquele nosso pre­
zado amigo, bem como todos o�§ re­
dactores e colaboradores do mte­
ressante semanário, com os nossos

desejos de próspera e longa vida.

Terras Portuguesas - Recebe­
mos o XI fascículo de «Terras Por­

tuguesas», edição da Shell Portu­
guesa, o qual versa sobre «Lisboa
e arredores». Trata-se de uma mo­

nografia gráficamente' bem apresen­
tada e de esclarecido texto, com in­

dicações muito úteis para quem
quiser conhecer e passear pela ca­

pital e 'arredores. A prosa, é de

G,u'stavo Matos Sequeira.
.

Banco Português do Atlâiltico
- Temos presente o Boletim Eco­
nómico e Financeiro desta institui­

ção bancária, o qual insere larga
informação sobre a vida económica
do País e do Ultramar. Em edito­
rial. ocupa-se das relações entre

f,9',[-Wg� e o Br�A,�A!:a"prQ,:xi¡]1a
vrsíta do sr. Presldenie da Repú­
blica à nação irmã da outra banda
do Atlántico.

Resultados comentados dos jogos
rea}izadçs'no ,passado domingo;'

'

Campeonatos -Nacionais
II D· .'

\ '

. lV1Sã;,O
Montijo, 2 - Farense, 1

,

:.�_O Farense, 'já sern qualquer aspi­
ração aos dois primeiros lugares,
realizou no Montijo uma partida
disputada com' boa velocidade, A
sua defesa, posta . à 'prova pelos
dianteiros do Montijo, não saiu di­
minuída da contenda. Na linha da

,frente, corno já vem sendo hábito,
Campos e Realito) foram os que

,

deram nas vistas.

III Divisão

Serpa, 5'-, Lusitano, 1

Os algarvios, apresentando um

padrão de jogo bem esquematizado,
realizararn em Serpa um encontro
à altura das suas possibilidades.
Foi pena que a tarde infeliz do
guardião Ramos tivesse traído o re-

, sultado final do prélio.
,

No' Lusitano, onde quase todos
: cumpriram a contento, Antunes,
que alinhou com a camisola n.v 5,
realizou uma !D0a partida, dando
excelente confiança aos 'seus 'com-

e/ b N ' ·

P I : panheiros.
,

U e âu tico on.tapés por a to-

vai ficar sem campo 'de Jogos
I

u:MA notícia que desanima; o Futebol Clube Unidos Sarnbrasense, de
S. Brás de llportel, que disputou pela primeira vez o Campeonato

. Nacional da III Divisão, onde se houve de maneira brilhante, vai
ficar privado do seu campo de jogos. Neste recinto vão ser instalados
os serviços de abastecimento de água e a Câmara Municipal já .notificou
a jovem e simpática agremiação da interdição to.tal do campo a qualquer
prática desportiva, a partir do próximo ano. "

,

Uma notícia que desanima, repetimos. Efectivamente, quando o des­

porto na laboriosa vila começava a trilhar caminho seguro, eis que sur­

ge 'um empecilho que -Ihe tolhe os passos e que lança-o desalento nos

,moços desportistas. Para remediar o mal, constituíram 'estes uma cornís­
são que se ¡destina a angariar donativos e quaisquer outros recursos pa­
ra a construção de um Estádio, a fim de que não desapareça do convívio
dos clubes algarvios o esforçado Sarnbrasense. Dessa comissão fazem
parte os srs. Manuel da Silva Barreira, Américo de Sousa Faísca, João
Faísca Panasqueira, António da Ponte Euzébio, António Pontes Valagão,
Manuel Afonso Rosa Cabrita e Carlos Augusto Caiado Mendonça, haven":
do ainda uma 'outra comissão auxiliar cujos membros estão espalhados
pelo País. e pelo estrangeiro. E certo que os sambrasenses amigos da
sua terra, estejam eles onde estiverem, não regatearão o seu auxílio aOS

Unidos, mas não há dúvida de que sem o apoio da Federação Portugue-,
sa de Futebol e da Associação de Futebol do Algarve não será possível
levar a bom termo a aspiração legítima do jovem clube. '

Por isso, apelamos para estes organismos no sentido de' ampararern
o Sambrasense, e igualmente ao apelo feito pelo clube aos seus contere

tâneos, [untao seu apelo 0 Jornal do Algarve, pois seria triste ver mor­

rer uma colectividade que tão boas e esperançosas provas está a dar,
honrando o desporto algarvio e a sua terra. '

,

• O Farense começou uma campa-
nha para angariação de sócios, de- Farense - Guimarães
nominada' «Campanha para ostrês O Guimarães vem ao Algarve
mil».

'

_;, disputar um jogo de grande inte­

• Estão deparabéns os desportistas resse para a sua classificação. A
de S. Bartolomeu de Messines, poiS, derrota representará a .perda de

naquela localidade vai ter início' a todas as suas esperanças de voltar
construção de um canipo de futebol. à Divisão maior, enquanto que o

Farense poderá actuar com a tran­

quilidade necessária para uma me­

lhor organização de jogo. Além
disso, os algarvios> jogam no seu

campo e têm vindo a denunciar su­
bida de forma.
Pelas razões apontadas, cremos

que os minhotos não conseguirão
vencer.

III Divisão

Lusitano -Estrela de Portalegre
O'Lusitano acalentaninda esp'e­

ranças.de ser o vencedor da zonaD,
pelo' que os visitantes terão tarefa
bastante difícil Os vilarrealenses,
porém, terão de se aplicar a fundo

para não' serem surpreen.didos pe­
los adversários, que formam equipa
muito enérgica e de regular con­

junto.

Interessa à Viticultura e a toda a Lavoura ...

50010 de COBREo,METAL
Fabricabo pela Royal Oucth Salt Jnõustry

O HIPER·COBRE é um produto de alta qualidade, preventivo
, contra o míldio nas vinhas, nos batatais, nos pomares, etc., etc.
O 'HIPER.COBRE não requer mistura de cal e evita o cuidado

que dá a preparação da calda bordalesa.

O HIPER.COBRE está sempre promo para ser aplicado logo que
seja misturado com água.

.

O HIPER.COBRE, vende-se em pacotes de 300 gramas e em

sacos de 25, ficando mais económico cerca de 50 % em relação áo

emprego do sulfato de cobre.
,

,

O HIPER.COBRE distingue-se por uma ade�ência muit� grande
às partes das plantastratadas, não sendo preciso acrescentar agen­
tes dispersivos ou molhantes para fornecer a distribuição uniforme,
nem agentes de fixação para aumentar a resistência à chuva. Pode
ser combinado' com a maioria dos insecticidas e dos Iungicidas,

REVENDEDORES LOCAIS
•
'.� I

Em·' FARO, '-- João Inácio, A. Mateus e Soc. Provinciana 41ns P. Horticolàs, Lda.
• 'It.'

• .t: �
_" •• ( •• 'r\,. ... ... '.;.�'_-, .�;..' . � ••

Em O 1- HÃO - Jo¡¡é Férnandes' Angelo
I

.

'Em TAV I RA ...:..:._José ·dos Santos AlUaro'
,

.

.

No concelho de Vila Reâl de San,to António

- Vila ,Nova 'de Cacelá - José Henrique Go�es

Importador exclusivo:

ERNESTO F. D'OLIVEIRA

ALBANO BASTOS &' IRMÃO; LIMITADA
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabricação de pupitres • Madeiras serradas' e aplain¡¡das • Caixotaria

Telefone 35-AREA�- PAMPILHOSA DO BOTAO - (Portugal)

PORTO

R. Mouzinho da Silveira, 195-1.°
Telefone 22031

Necrologia
Coronel João Rosado da Silva Rijo

LAGOS - Para, Jazigo de família,
no cemitério desta cidade, realizou­
-sé o funeral do nosso conterrâneo,
sr. coronel João Rosado .da Silva
Rijo, comandante do Regimento de
Infantaria 4, de Faro. N o préstito
encorporaram-se elevado número
de pessoas, tendo prestado honras
fúnebres o Batalhão de Caçadores 4,
de que o finado foi comandante,

,

Faleceu nesta vila, no dia 7, a

sr.s D. Firmina Rodrigues do Nas­
cimento, de 72 anos de idade, natu­
ral do Azinhal, casada com o sr.

Valentim do Nascimento, 2.° cabo
da Guarda Fiscal, aposentado, e

mãe do sr. JO$é Valentim do Nas­
cimento, nosso assinante em Lisboa.

t,
AGRADECIMENTO

D. Francisca da Encarnatão [humbito Ruivinho
António dos Anjos Ruivinho e

seu filho, na impossibilidade de o

fazerem pessoalmente, por desco­
nhecimento de alguns endereços,
vêm por este meio patentear o seu

eterno agradecimento a todas as

pessoas que se dignaram acompa­
nhar à sua última morada a sua

querida e saudosa esposa e mãe, e,
bern assim, às que, por qualquer
forma, lhes manifestaram o seu

pesar.

,[âmara Muni[ipal �� Vila ��al �� �anto Anl�ni�

Juniores

,B.enfica - Olhanense

Os olh�nenses têm �aída 'difícil,
dada a boa categoria dos lisboetas.

Todavia, s,e a sua defesa se souber
organizar, 'como quando do jogo
com o Sporting, e actuarem com Q

entgsiasmo que lhes é peculiar, não
deve surpreender um resultado
honroso para as suas cores.

CICLISMO
A equipa, de seniores de ciclismo

do Ginásio Clube Tavirense, cons­
tituída por Sérgio Páscoa, .Jorge
Corvo e João Bárbara, conqu.istou
no passado domingo, em Lisboa, o

título de campeão regional ,do Sul.
Felicitamos a popular colectivida­

de de Tavira, pela conquista de mais
este título para o seu palmarés.
/)

Lagarta'da Amendoeira
D. D. T.

!-OJA SINGER

Rua Miguel Bombarda n.O g1�Telef. 73

O Agente nesta vila tem o

prazer de comunicar aos seus

estimados clientes que está
aberta a inscrição para as se-

I
nhoras que, desejarem apren­
der, o corte' de costura e bor-

--------------------.--------...-- .1 dados à máquina.

No próximo dia 15, pelas 11, horas, val a praça o,

arrendamento das dependência; do Mercado de Peixe.
As condições estão patentes nã Secretaria' da Câmara.

P A R A V I V E R· (O M S A Ú D E

O CÉLEBRE, O DISCUTIDO SUPER-ALIMENTO HIGIENICO
NATURAL QUE TANTO TEM DApO QUE FALAR, QUE DA
AO ORGANISMO DEBILITADO NOVAS ENERGIAS, MAIS
CAPACIDADE E REGULARIZA O SISTEMA NERVOSO

O «APISÉRUM» NÃO t UM REMEDIO PREPARADO QUIMI­
CAMENTE. E QUE SARA ESTA OU AQUELA DOENÇA. MAS
UM VERDADEIRO ELIXIR DE LONGA VIDA ELABORADO
HÁ MILENIOS POR INSECTOS ASSOMBROSOS, E POSTO
AO DISPOR DO PÚBLICO SOB UMA FORMA MODERNA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL CONTINENTAL,
INSULAR E ULTRAMARINO

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a
CALÇApA DO SACRAMENTO, 28-2.° - LISBOA
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IDlE lrLJIDO lP!\lRA lrOIDOS
It qua(lra (le hoje Itlgumas linhas (lE filosofia

Não se diz metade do .que se

pensa nem se pensa metade do
que-se diz:

* * *,

O meu vestido de chita
é pobrezinho e honesto ...

. A seda é muito bonita

p'ra quem não pensa no resto.

(]ABRIEL DE OLIVEIRA

Há' uma época em que toma­
mos os conhecidos por amigos.
E vem outra ern que tornamos os,

amigos por conhecidos.
* * *

e SE ·falássemos (lE àgricultura!
A cultura das plantas propen-·

de a tornar-se uma indústria.corn­
plexa, cujo aperfeiçoamento exí-,
ge certas condições que não

existem, ainda, senão 'muito rudi­
mentarmente,. em alguns países:
íntima Iígação entre os técnicos e

os produtores, desenvolvimento
do ensino .profissional, organiza­
ção dum pessoal importante cons­
títuído de químicos, microbiolo­
gistas, etc.

- A agricultura é· uma série
de operações, pelas quais a inte­
ligência do homem utiliza a terra
e refaz a Natureza em seu pro­
veito. - L. Passy. 'D�AS horas, três, quatro, cinco horas . .Lá desce a Iembrar-se então dá sua pobre-velha, deve ali estar, .

Dissolve-se uma, pequena por-
. ção de bissulfito em bastante água.noite, as gralhas debandaram, cada vez o tom tomando à pressa os sacos de' viagem, dizendo adeus"

Juntam-se-lhe umas. gotas dedos céus é mais lutuoso, e lenta, diáfana, a luz à 'pressa aos companheiros ... e assim doente, sob a
ácido clorídrico. Lava-se, depois,do ar já mal' contorna as formas hesitantes. frialdade da noite, permita Deus não vá cair de cama! .

o tecido, e a nódoa então deveráO Buçaco sumiu-se, foram tragados na bruma QS - Eh, tia Rosa! . .•
.

dpinheirais, e a chula queos rabuzanos, depois de co- Afirma-se no homem ·que lhe pousou a mão no xai- ter desapareci o.

mer, sapateavam, também a chula se extingue, .ao som le roto. . -. Também, às vezes, deixando
das bandurras fatigadas, último adeus do montanhês - Sou o Clemente, vim do Brasil ontem à tarde ... _, ç:¡l'ir água a ferver sobre a nódoa,
aos casarelhos beirões que vai deixar. I Eli, pobre velha, aqui me tem outra vez nas nossass.f gota a gota, aquela val a pouco e

> � Enfim, as luzes acendem-se Irá estação, as lanternas terras! '-.; 'flouco,desa.parece·ndo.
dos guardas avançam sobre a 'linha, bruxuleiam na Clemente ria, cJm o chapéu de coco à Zamparina/t \

- Para as nódoas de vinho de-
bruma os faróis das quatro vias, e um grilhão de ricaço no colete. saparecerern imediatamente, bas-
uma após outra, as cornetas dos - Ninguém me espera, vou da- ta mergulhar-se o tecido em leite
guarda-agulhas dão sinal dos com- qui dar um alegrão à minha gente. bem quente.
boios estarem à vista. Primeiro é o -Mas o meu filho?-diz ela. On-

_ Não despreze a cinza dos
da Beira, que ao longe silva entre de está o rapaz, que me não vem cigarros; ela limpa optimamente
os pinhais do Valdoeiro; seguida- falar? es o�'jJj�ctos de prata, dando-lhes
mente, silva. o da Figueira; depois Clemente cala-se. . urn brilho apreciado.Lisboa, e por .último, o expresso do - Venha dai comer alguma coisa.
Porto fuzila na névoa os seus olhos - Onde está ele? pergunta a ve-

de boí, vermelho e branco. lha, alvoroçada. Que escusa de mer-

Num instante, as duas gares atu- car comida na cantina, e você ve-"
lham-se de gente, malas, bonés de nha também... trago-lhes aqui a

"

,viagem, sujeitos de óculos, - as ceia neste saco. E ela procura -.,
portas batem, rolam carros de mão onde se meteu agora o diacho do,.'
com mercadorias, e sob as luzes rapaz? ... \

'

dos vagões; vultos agitam-se, tro-' Clemente hesita, e pálido, sinistro",
cando os últimos adeus, vozes gar- ele atirou o chapéu mais sobre os

galham, as, mesas dos restaurantes olhos. Aquele silêncio, a princípio
debruam-se de famintos � e no a velha não no entende. Encara-o
tresbordo das malas e das gentes, um. momento, os olhos fixos, pen-
os passageiros acotovelam-se, o. dente o lábio .. ..
plaid ao ombro, sacos na mão, bi- - Mas o meu filho? O meu filho?
lhetes nos chapéus... .

Então o. homem correu-lhe os
' Morreu há cinquenta anos

A velha vira chegar os carros de dois braços à roda do pescoço,.
Lisboa, ir afrouxando o impulso da olha-a um instante, apenas um£ um prestigioso ,industrial
máquina, abrirem-se as portas de instante.

,

.

' I ; Conclusão da La p6gina
repente. . .

- O sell José, tía Rosa, o seu J0-,(' ,

•. •

Ela, entretanto, cada vez mais pe- sé ... morreu na viagem. .do velas acesas, as fabricas
quena, azougadíta, e sentindo renas- Nem um grito de espanto, um de conservas. hastearam ban-
cer-lhe a alma na alegria desse fi-

, .. ,. queixume� �ma lágtima, nem se- deira a meia adriça e a Cã-, lho restituído aos seus braços, ela Fialho de Almeida' no VIlior da sua existência quer um /único suspiro, Açonche-· M" Icorria ao encontro de uns e de ou- ga mais o xaile sobre os ombros, ,

mara . untclpa exa�ou na

tros, confundia o, seu vulto entre a gentana.. sofria os baixa a cabeça trémula e gelada, pequenina, acoco- acta um voto de' s,entlmerto,.
tropeções dos indiferentes, pedindo informações, cha- rando�se mais. por entre o tumulto daquela gente ale- tudo manífestações que prei-mando-o filho e revisando as caras uma a uma. gre, ei-Ia caqllnh� a cambalear c?mo uma bêbeda. reavam a morte do' que foraNas terceiras classes era uma confusão medonha Deixa a estação, as luzes, as arvores, entra na né- .

bde vozeíos, risos, guitarras, os que saíam, os que en- voa húmida da .noíte, e os seus passos deslizam sem' um homem gen.eros_o e om e

travam, o homem da água, o homem dos pastéis, os ruído - caiu-lhe o saco do fárnel da ponte abaixo, ela um exemplar cidadão:
revisores; e desse filho, nem uma só feição reconhe- não sente, ela não ouve, avança'! avança! �.,;."'•••••••••••••••••••••cicla, nem um brado sequer, urna notícial No Valdoeíro, já longe, ouve-se silvar a máquina

Mas a suæ alegría é intraduzível, Inexplícãvel.j-- da Beira. Descalça, ela .carninha naquele chão passa­
ele por' força deve· ter chegado, ele adorava-a, deve do da humidade -·é possív.el que o xaile tenha es-

, corregado, e a cabeça'- lhe esteja
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111101111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 descoberta: - ela não-sente, ela não'�--------------_----------....-.

oUve, avança! avança! Já o trem
abalou.da estação, por sobre o ater­

ro, e a terra treme, como domada,
sob a correri¡t horríssona do mons-'

troo
Ele aproxima-se. Vêem-se os

olhos da máquil).a luzindo laterais,
como os dos peixes e os dos grap,­
des sáurios; e o £aulhar da máqui­
na sobre ,a via, e o penlJ.cho de fu­
met, que a labareda doira, como

uma crina de' cavalo danado e for­
midando. Ele aproxima-se, é a sua

carreira dtr-se-ia tocada de uma I

instantânea fliria de vingança, quan­
do de súbito, - na ,curva do caminho,
desenrola o corpo anelado, feito de
vagões de ferro que se chocam, foso.
forejam, zumbem, fumando, bra­
mindo num hausto de relâmpago.
que atrav:essa a noite 'lóbrega, das
matas. E .neste instante que a ve­

lha vai passando: ela nãe sente,. ela'
não ouve, avança! avança! ,E a má­

quina chama-a a si, subitamente,
dá-lhe um encontrão para dentr<\,
do caminho, ennovelou-a bem nas

saias de viúva, e sem trepidar fá-la
num, bolo, passa-lhe por cima ,e,
'continua a correr à desfilada.
Viu-se t¡m dos pés da mulher es­

crever na terra o quer que fosse,
proteSto, súplica, epitáfio. . .. E ao

outro dia, quando os trabalhadores
foram levar o corpo ao .cemitério,
o cura da Pampilhosa recusou-se a

enterrá-lo em sagrado, sob pretexto
da velha ter morrido sem confissão!

.

PrOCESSO (le tirar nó(loas

o (loce nunca amargou
pudim de. laranjas - Batem-se,

nove gemas de ovos e uma clara,
até ficarem grossas; juntam-se­

� .•Ihes depois 250. ·grs. de' açúcar
vrefinado, Deita-se, em' seguida,
uma colher de farinha de' trigo,
30 'grs. de manteiga sem 'sal der­
.retida em banho-maría e o sumo
'e casca' ralada cie duas laranjas
'I grandes. Bate-se tudo muito bem
e coze-se no fornoçem forma un­

; tada com, manteiga e vai, dentro
dum tacho com água, cozer em

, banho-maria,
•

é' agora nao ria!

Sã'O poucos O'S raios que, ape-'
sar da

'

sua,'espectacularídade
-

e

estrépito, deixam vestígio.
'

* * *

Para encontrar divertida a co­

média da .vida, é melhor ser es­

pectador que actor.

* * *

E' . dig-Ito de admiração o con­

servador' que não tem nada que
conservar.

... _: * *á ;. .'
. ¡

QS" j�-Jeil!¡ ��Jt�m 'd,itr btns
exemplos, para que os velhos os

imitem., ,.'(
"

T *:*
. Quando o lux,o.está ao alcance
de todos, deixa completamente dé
ser-luxo.

.

* * *

\

O AMIGO:-Que fazes aqui na
cidade, meu caro Oliveira? 'Por­
que deixaste a herdade?
- Ah! vim passar a minha lua

de mel. /

O AMJGO:-E onde está a tua
feliz consorte?

:___'·Não veio, pois já conhecia a

• capkt¡tl. ..
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O pessoal da
«Grálica do Sul».
em cuias olicinas
é composto e iDl­

presso o lORNfi L
DO ALGAR'JíE.
para celebrar o

«dia do arálico».
reuniu-se numa

lesta. no dia :l.
o

de Maio. a tiual
decorreu muito
animada.
Estivera_ taDJ­

bé_ presentes os

só cios "áe.r�fttes
da mesma e_pre­

sa. srs. João FoI­
que e Brito. Se­
bastião Santos
Silva e Joaquim
de Al_eida Mor-

tállua. que pro-
.

_
'

nunciara_ alllumas palavras pondo e_ evidência o elevado espirito de colaborafao e de 'boa ca_a�a�

dalle_ eristente entre o pessoal das suas olicinas. por cutas. prosperidades se lizera_ votos.

mos exemplos flagrantes em ca­

da dia que passa. O último foi
na semana anterior, em que, ao
tentar entrar no porto, uma 18I:l�
cha à vela foi eo fundo, salvan­
do-se os tripulantes graças à sua

muita sorte ou com a ajuda de
Deus. Isto sem falar nos barcos
que encalham nos cabeços de
areia à entrada da barra, donde
só saem quanda as marés s�o
vivas.
.

Urge, portanto, para be,m des­
ta ridente povoação que tar¡to
contribui para a economia do
Pafs, uma rápida solução para
o problema da sua barra, pois
que, num breve futuro, poucos
barcos se avefllturarão a atraves­
sá-Ia e irão, assim, vender o peixe
a outras lotas, prejudicando mui­
tíssimo o comércio e indústria
locais.

A

,Carece
PREÇOS

,

Gazoil e· Oleo
ACESS[VEIS,

de

Conclus:5o da La p6gina

ca da sardinha está actualmente
a pagar o ga2o.il ao preço. eleva­
díssimo de 2$20 o litro, e·o óleo
de lubrificação a 14$80 o quilo
(preço de tabela), havendo sobre

este,preço um desconto, que é va­

riável, podendo. computar-se o

preço ao redor de 11$00, óleos
bons.
A indústria da pesca da sardi­

nha, que não é das mais progres­
sivas, não pode paliar o. preço do
gazoil a 2$20 nem o óleo a 11$00,
o minime, visto que são preços
muito altos para uma indústria
pobre e que é, no entanto, de vital
importância para a economia da

Nação. Há, pois, qU2 rever es­

tes preços com a urgência que o

caso requer e tornar acessível
para esta pesca a aquisiçãO dos
seus combustíveis e lubrificantes
em moldes a' assegurar uma redu­
ção considerável nos preços dos

mesmos, redução esta que é. ur­
gente e necessária.
Outras pescas mais ricas, como

o bacalhau, pagam o gazoil e
..

os' óleos muito mais baratos�que
a pesca da sardinha. As entida-

. des competentes compete estudar
e resolver este urgente problema.
A indústria da pesca da sàrdinha
não pode paliar os seus combustí­
veis a preços tão elevados.
São bastante pesados já os en­

cargos que oneram a nossa indús­
tria: impostos de toda a espécje,
contribuições, encargos sociais,
etc., e todos nós sabemos que
uma traineira que venda, porexem­
pIa, 100 contos num mês não dá
de lucro ao armador um centavo.
E', pois, uma medida que se im­

põe: que sejam revistos<.Os actuais

preços dos combustiveis.
Outro encargo, que pesa também

consideràvelmente, é o custo das
redes de pesca (88$00 o quilo), o
que também é muito caro. Mas
este assunto fica para depois ser
tratado, convindo agora focar,
com mais afinco, o assunto dos
combustíveis, problema que, com
um pouco de boa vontade de quem
de direito, pode ser resolvido a

nos$o favor.

Graças à actividade das trainei­
ras. :£oi possível exportar o ano

passado _ais de u_ mi­
lhão de contos de conservas

O «pequeno armador» antecipou­
-se, e ainda bem, a um assunto que
figurava na agenda do Jornal do

Alg-arve. Não vamos aqui circuns­
tanciar as regalias que auferem as

frotas s-ardinheiras e de outras acti­
vidades piscatórias dos nossos vi­
zinhos e amigos espanhóis. Não
vale a pena! O que temos é que
adjudicar para nós aquilo que legl­
timamente nos pertence.
A ninguém restam dúvidas de que

é fundamental para a economia d,o
País a sobrevivência da frota sar­

dinheira. Sem a sua aGtividade e,
em certos casQs, sem o seu sacrifí­
cio, não teríamos exportado o ano

passado mais de UlI). milhão de
contos de conservas de peixe. Por­

tanto, não constitui favor conceder­
-se-lhe aquelas justíssimas facilida-,
des de que ela carece para poder
continuar a sua proveitosa labuta.
De resto, é para nós bastante con­
fusa a desigualdade de tratamento

que se observa quanto às pescas.
No caso especial do Algarve, cujo

litoral - uns bons milhares de ho­
mens e mulheres - vive exclusiva­
mente da faina das traineiras e sua

imediata consequência - as con­

servas, o assunto reveste-se de um

interesse fundamental. E' que nós

aqui - afora o acidente fugaz do
atum - não temos outras activida­
des piscatórias. O pão que se co­

me, o trapo que se veste, o recreio
que se toma, baseiam-se na produ­
tividade da frota sardinheira. Ga­
rantir a esta maior eficiência é ga­
rantir riqueza à Nação, é oferecer
possibilidades de vida' a milhares
de pessoas.
Cremos que não será em vão que

o Jornal do Algarve transcreve o

apelo do «pequeno armador», intér­
prete de centenas de outros peque­
nos àrmadores. E atrevemo-nos a

dizer que não será em vão, porque
são tão manifestas as demonstra­

ções de simpatia e protecção pelos
pescadores dos srs. almirante l\mé­
rico Tomás, comandante HenrIque
Tenreiro e dr. Ulisses Cortês, que
eles, por certo, não deixarão de
atender um apelo que lhes será

grato satisfazer. E satisfá-lo-ão,
pode o «pequeno armador» acredi­

tar, porque ao satisfazê-lo atendem
os interesses vitais de uma activi­
dade básica da nossa economia, à
sombra da qual vivem dezenas de
milhares de pessoas.
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o ASSOR�AM�NTO'

da barra dá Fnseta
Conclusão da La p6gina

José Mannel da Crnz
Oficina de Serralheiro

[!abricantE (le Balanças Romanas
Rua do Relógio, 24-MONCHIQUE

As nódoas de fruta são dificfli-·
mas de tirar: O melhor proceso,
so será, talvez, o. tratamento por
meio de bissulfito de soda.

.

n�cEssi(la(lE (l.E massagens'

O .melhor meio para ganhar
muito é nãoquerer ganhar muito.

As massagens são mais do que
nunca necessárias na estação cal­
mosa, para combater-os pés ·de
galinha, que tanto afeiam e que.
arruínam> virtualmente a maqui­
lhagem, pois os raios selares dir­
-se-ia que os tornam mais visí­
veis ainda -.

Curiosi(la(le
I

A serpente deita a lingua de
'fora para ouvir, pois não tem ou­

vidos. A sua língua é coberta
de nervos muito: sensíveis, que
captam as vibrações do ar, cau­
sadas pelos. ruídos ou movimen­
tos dos outros animais,

Visado pela dÍ!!egação
de C,e·nsura

Peltse :DOS que são
-'

MAIIS �POBRES
Dep'ais dé uma doença. sobram

q�ase sempre a_guns remédios

(comprimid·os. -injecções. xaropes.

eee.), Não os inutilize. Entregue­
-os ao hospital ou ao pasto de so­

corros ,da s�a terra. Ele� ajuda­
rão a aliviar os padecimentos dos
mais pobres.

Joaquim Ribeiro
Importador de Frutos,
Mariscos e Peixe Fresco

fGa_bas de importafão)

:Vila Real d'e Santo António

"E X,C E LS IOR,
o escudo

prot'ege
defendeque

seus 'barcose os

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal,· 4 - LISBOA

. ,

ESTA S·EGURA'
EM 153.566 CONTOS

A FROTA SARDINHEIRA

PORTUGUESA
,

RECE¡3EMOS o relatório da. Mú-
tua dos Armadores da Pesca

,
da Sardinha, referente, ao ano

findo, pela leitura do .qual se verifi­
ca que é próspera e segura a situa­
ção do organismo, tanto assim que
o documento, ao apreciar o Ramo
Marítimo, considera bom o ano de
1956. As embarcações seguras são
em número de 554, no valor de
Hí3.566 cC{p,tO$., '. .'

.' ....

O número de pescadores S_lnlS­
trados durante o ano, nos prindpais
portos, foi o seguinte: Matosinhos,
1.551; Peniche, 234; Setúbal, 179;
Vila Real de Santo António, 131;
Figueira da Foz, 112; Portimão e

Sesimbra, 102 cada um, e Olhão, 81.
Houve que lamentar a morte de
nove pescadores,'um deles no· nos­

so porto� O 'total de sinistrados
em todos os. portos do contÍI¡.ente
foi de 2.724.

'

O número de sinistros marítimos
em todos os portos foi ·de 193"ten­
do sido liquidados danos no valor
de 994.522$20 e transitado para li­

quidar este ano 593.779$70. Regis­
taram-se três perdas totais, duas
em Marrocos, no valor de 465.333$40
e uma em Peniche, no valor de 154
contos. Os valores ds sinistros nos

p,ortos algarvios foram os seguin­
tes: Vila Real de Santo António,
93.543$50; Portimão, 56.426$00 e

Olhão, 9.440$20, o que está de har­
monia com·o valor das suas frotas.
A Mútua dispõe de .uma ,reserva

Vvre de 7.995. 55Õ$05.

CAFÉ.RESTAURANT�

JANELAS VERDES
de LUis ¡::�UX DA SILVA

Cerveja de barris - Mariscos: Vinhos Verdes
Serve almo�os e jantares regionais
PREÇOS .MÓQJQO,S

RUA DE AVEIRO, 37.39

Telel. 206 - VILA REAL DE SAHTO AHTÓnlO

BAR DAHL


